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Dólar
Na quarta-feira Últimos 

R$ 5,001
(+ 0,39%)

23/abril  5,00
24/abril 4,998
27/abril 4,982
28/abril 4,982

Bolsas
Na quarta-feira

2,05%
São Paulo

Pontuação B3
IBovespa nos últimos dias

          24/4            27/4           28/4 29/4

190.745
184.7500,57%

Nova York

Salário mínimo

R$ 1.621 

Euro

R$ 5,841

Comercial, venda 
na quarta-feira

CDB

14,43% 

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Novembro/2025 0,18
Dezembro/2025 0,33
Janeiro/2026 0,33
Fevereiro/2026 0,70
Março/2026 0,88

Ao ano

CDI

14,65%

POLÍTICA MONETÁRIA

Sem surpresa, Copom 
reduz juros para 14,5%

Em comunicado, diretoria do Banco Central fala em “serenidade” para justificar a redução em 0,25 ponto percentual na taxa Selic

N
a terceira reunião do ano 
do Comitê de Política Mo-
netária (Copom), o Banco 
Central tomou uma deci-

são esperada pela maioria do mer-
cado, ao cortar a taxa básica da 
economia (Selic) em 0,25 ponto 
percentual — o mesmo da reunião 
anterior —, para 14,50% ao ano. Foi 
mais uma “superquarta” do mer-
cado financeiro, com decisões nos 
bancos centrais do Brasil e dos Es-
tados Unidos. 

Apesar de a decisão ter sido 
unânime, o Copom não sinalizou, 
no comunicado divulgado após a 
reunião, a tendência para a próxi-
ma reunião, que ocorrerá em ju-
nho. O documento, no entanto, 
mantém a preocupação com o am-
biente externo, com o conflito no 
Oriente Médio. O cenário exter-
no afetou as estimativas do Ban-
co Central para o Índice de Pre-
ços ao Consumidor Amplo (IPCA) 
deste ano, que passou de 3,9% pa-
ra 4,6%, acima do teto da meta, de 
4,5%. E, para o último trimestre de 
2027, o horizonte relevante moni-
torado pelo Copom, a inflação acu-
mulada em quatro trimestres pas-
sou de 3,3% para 3,5%.

Nos Estados Unidos, o Fede-
ral Reserve (Fed) manteve os juros 
básicos no intervalo entre 3,50% e 
3,75% ao ano, em uma decisão di-
vidida, dando sinais de que os juros 
devem continuar no atual patamar 
por mais tempo do que o esperado. 
Ontem, inclusive, o Senado norte-
-americano aprovou a indicação do 
nome de Kevin Warsh como o no-
vo presidente do Fed, no lugar de 
Jerome Powell. 

Cautela e serenidade

No comunicado divulgado após 
a reunião do Copom, o Banco Cen-
tral reforçou a preocupação com o 

aumento da incerteza no cenário 
externo e ainda reforçou o discur-
so cauteloso na condução da polí-
tica monetária. “No cenário atual, 
caracterizado por forte aumento da 
incerteza, o Comitê reafirma sere-
nidade e cautela na condução da 
política monetária, de forma que 
os passos futuros do processo de 
calibração da taxa básica de juros 
possam incorporar novas informa-
ções que aumentem a clareza sobre 
a profundidade e a extensão dos 
conflitos no Oriente Médio, assim 
como seus efeitos diretos e indire-
tos sobre o nível de preços ao longo 
do tempo”, destacou a nota.

Sergio Vale, economista-chefe 
da MB Associados, destacou que, 
apesar de considerar que havia a 
possibilidade de o Banco Central 
manter os juros, o fato de o Copom 
continuar reduzindo a taxa Selic le-
va em conta que o BC ainda con-
sidera que a inflação está “relati-
vamente comportada”. “A discus-
são toda, agora, pela frente, será o 
ponto final para os juros neste ano. 
Acredito que a Selic em 13% é a ta-
xa mais provável”, afirmou. 

Para Roberto Padovani, econo-
mista-chefe do Banco BV, o discur-
so do BC foi mais cauteloso, o que 
sugere que o ritmo de corte da pró-
xima reunião continuará sendo de 
0,25 ponto porcentual, mas em um 
prazo mais curto. “A comunicação 
que foi feita é compatível com o 
cenário de uma taxa Selic mais al-
ta no fim do ano, mesmo conside-
rando um ajuste da taxa nominal 
de juros”, afirmou ele, lembrando 
que a mediana das estimativas do 
mercado para a Selic no fim do ano 
está em 13% ao ano. 

A decisão do Banco Central, 
apesar de aguardada, não chega 
a ser comemorada pelo setor pro-
dutivo, uma vez que a taxa Selic 
segue elevada e no campo restriti-
vo para atividade econômica, com 
efeitos com efeitos adversos sobre 

 » ROSANA HESSEL o investimento produtivo e a com-
petitividade da indústria.

Na avaliação da Federação das 
Indústrias do Estado do Rio de Ja-
neiro (Firjan), o ciclo de redução da 
taxa Selic tem ocorrido em inten-
sidade inferior ao esperado, dian-
te de um ambiente global mais de-
safiador e da falta de fundamentos 
macroeconômicos mais robustos 
para absorver choques externos. E, 
dessa forma, o cenário internacio-
nal, marcado por tensões geopolí-
ticas e pressões sobre cadeias pro-
dutivas, tem elevado ainda mais 
os custos e exigido maior resiliên-
cia, sobretudo na indústria. “A Fir-
jan reitera que a consolidação de 
uma trajetória sustentável de redu-
ção dos juros depende do fortaleci-
mento do arcabouço fiscal, da pre-
visibilidade das políticas públicas 
e do avanço de uma agenda volta-
da ao aumento da produtividade”, 
destacou a nota da Firjan. A enti-
dade defende que em períodos de 
maior incerteza, como o atual ciclo 
eleitoral, “torna-se ainda mais re-
levante a adoção de medidas que 
reforcem a confiança e reduzam a 
percepção de risco do país”. “Esse 
é o caminho para a construção de 
uma economia robusta o suficien-
te para absorver choques externos 
sem que isso implique a penaliza-
ção de um crescimento sustenta-
do e de longo prazo”, acrescentou.

Para a Confederação Nacional da 
Indústria (CNI), o corte de 0,25 pon-
to percentual “é insuficiente e piora o 
endividamento das empresas e das 
famílias”. “O custo do capital conti-
nuará em um nível proibitivo, invia-
bilizando projetos e investimentos 
que poderiam ampliar a competi-
tividade industrial. Ao mesmo tem-
po, o endividamento das empresas e 
das famílias bate recorde mês a mês, 
fragilizando a saúde financeira de 
toda a economia”, disse Ricardo Al-
ban, presidente da CNI. 

O ministro do Trabalho e Em-
prego, Luiz Marinho, atribuiu, on-
tem, ao impacto da política de ju-
ros do Banco Central, o movimen-
to de desaceleração dos empregos 
formais no Brasil. “Os juros estão 
muito altos e isso interfere nes-
te ritmo de crescimento”, afirmou.

Ao comentar os dados do No-
vo Caged, divulgados ontem, Ma-
rinho disse que a comparação tri-
mestral indica desaceleração. “Ao 
olharmos o primeiro trimestre 
deste ano com o do ano passado, 
temos 675.119 no ano passado e 
613.373 neste ano. Isso confirma 
que entramos em um processo de 
diminuição da velocidade de cres-
cimento”, disse.

Segundo o Novo Caged, o Brasil 
registrou saldo positivo de 228.208 
postos de trabalho com carteira 
assinada em março de 2026. No 
período, foram contabilizadas 
2.526.660 admissões e 2.298.452 
desligamentos. O estoque total de 
empregos formais no país alcançou 
49.082.634 vínculos.

O resultado mostra que o núme-
ro de março é 9,1% menor que o do 
mesmo período de 2025, quando 
o saldo acumulado foi de 675.119. 

É o menor saldo de empregos for-
mais para o primeiro trimestre de 
um ano desde 2023, quando o sal-
do foi de 537.605.

Marinho comentou também 
que, em parte, distribuição dos dias 
úteis entre os meses explica o arre-
cefimento nas vagas de emprego. 
“No ano passado, o número de dias 
úteis em fevereiro foi maior do que 
os deste ano. Naquela ocasião, fa-
lávamos que provavelmente parte 
das contratações de março do ano 
passado teriam sido antecipadas 
para fevereiro”, afirmou. 

O setor de serviços liderou a 
geração de emprego, com 152.391 
novos postos, seguido pela cons-
trução com 38.316, indústria ge-
ral com 28.336 e comércio com 
27.267. A agropecuária foi o úni-
co setor com retração, ao regis-
trar perda de 18.096 vagas. No re-
corte por unidades da federação, 
24 dos 27 estados tiveram saldo 
positivo. Os maiores avanços fo-
ram observados em São Paulo, 
com 67.876 postos, Minas Ge-
rais, com 38.845, e Rio de Janei-
ro, com 23.914.

Entre os resultados negativos, 
Alagoas registrou perda de 5.243 
vagas, seguido por Mato Gros-
so, com 1.716 postos a menos, e 

Sergipe, com saldo negativo de 338. 
O saldo foi positivo tanto para mu-
lheres quanto para homens. Foram 
132.477 vagas ocupadas por traba-
lhadoras do sexo feminino e 95.731 
por homens. A faixa etária com 
maior geração de empregos foi de 
18 a 24 anos, com 127.931 postos. 

Regiões

No recorte geográfico amplia-
do, todas as cinco regiões do país 
apresentaram saldo positivo no 
mês. A região Sudeste liderou a 
criação de vagas, com 138.027 
postos, seguida pelo Sul (36.745), 
Nordeste (25.138), Centro-Oeste 
(20.230) e Norte (7.886). Ainda 
sobre as características dos tra-
balhadores, a análise por faixa 
salarial indica que a maior parte 
dos empregos gerados concen-
trou-se na faixa de 1 a 1,5 salá-
rio mínimo, responsável por um 
saldo de 161.491 novos postos. 
Em relação à raça e cor, os traba-
lhadores que se declaram par-
dos obtiveram o maior número 
de vagas, com saldo positivo de 
142.228, enquanto os trabalha-
dores brancos registraram saldo 
de 68.663 postos.

Por fim, no panorama de longo 

prazo, o acumulado dos últimos 
12 meses teve um saldo positivo 
de 1.211.455 empregos formais ge-
rados, resultado de 26.619.920 ad-
missões contra 25.408.465 desliga-
mentos no período.

Para o economista Antonio Ric-
ciardi, do Banco Daycoval, o resul-
tado ficou dentro das expectativas, 
mas deve ser analisado com caute-
la. “Em março de 2026 tivemos dois 
dias úteis a mais do que em março 
de 2025, o que pode inflar o resul-
tado”, disse. Segundo ele, ao consi-
derar o ajuste sazonal, o saldo foi 
de cerca de 130 mil vagas. 

Ricciardi destaca que o resul-
tado reflete um cenário anterior à 
intensificação de fatores externos. 
“Esse dado ainda não incorpora os 
efeitos do conflito no Oriente Mé-
dio e do aumento dos preços do pe-
tróleo”, disse. Ele também apontou 
a influência de medidas internas. 
“A economia teve um impulso com 
a isenção do imposto de renda e a 
valorização do salário mínimo no 
início do ano”, afirmou.

Para o economista, a tendên-
cia é de desaceleração ao longo 
de 2026.

*Estagiário sob a supervisão de 
Edla Lula
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Marinho citou que a política monetária arrefeceu a geração de emprego
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Selic desacelera geração de emprego


